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Disciplina:

HH 584 A – HISTÓRIA DO BRASIL III

Informações gerais sobre o formato da disciplina:
(Por favor responda de forma a permitir à/ao estudante uma visão realista do formato e das
exigências da sua disciplina, neste contexto excepcional de atividades on-line. Atente-se às
recomendações previstas nas questões preliminares acima)

1. A disciplina prevê atividades síncronas (com docente e estudantes online ao
mesmo tempo)? Sim ( x ) Não ( )

Se sim, responda:

- Qual plataforma será usada?: Google meet
- Quantas dias por semana?:1
- Quantas horas por dia?:4 (a carga horária da disciplina
- Qual o formato (expositivo, seminário, etc.): aula expositiva com apresentação de

PowerPoint e discussão de textos.

- As atividades serão gravadas e disponibilizadas para os/as alunos/as acompanharem
de forma assíncrona? Sim, algumas atividades poderão ser gravadas e todo conteúdo
(textos e PowerPoint) serão disponibilizados.

2. Que tipo de material será utilizado na disciplina. Ex. Documentos de texto
(livros, artigos), imagens.

3. Como será o formato de avaliação da disciplina? Descreva explicitando ao
menos as seguintes questões: 1) serão atividades e assíncronas; 2) Serão
atividades individuais; 3) Qual o formato da avaliação. 1. A participação em
aula é parte da avaliação, mas também teremos material produzido em casa; 2)
Individuais; 3) Uma avaliação ao final.

4. Descreva outras informações que entender relevantes sobre o curso:

Ementa:

Estudo da constituição e características da sociedade brasileira nas primeiras décadas republicanas,
por meio da revisão crítica da historiografia sobre o período e da análise de documentos. Estudos da
história do ensino e de temas educacionais e didáticos relacionados à disciplina.
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Programa:

I – Imigração, o negro no pós-abolição, economia cafeeira e o debate sobre a industrialização
II - Atores e funcionamento do sistema político
III - O mundo agrário: coronelismo, religiosidade e revoltas rurais
IV – O mundo urbano: reformas urbanas, controle social e classes subalternas
V – Classes trabalhadoras, movimento operário e contestação política
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Observações:

e-mail para contato: batalha@unicamp.br


